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MAIS QUE UM JOGO


Uma partida de futebol é muito mais que uma disputa esportiva, de técnica, tática, habilidade e criatividade. É também um espetáculo lúdico, de grande emoção, em que estão presentes todos os sentimentos e contradições humanas. É uma metáfora da vida.


Os esquemas táticos servem de referência e de repressão para os atletas. É um aviso de que eles não podem ultrapassar certos limites, que nem tudo o que se deseja é permitido e que as ambições individuais não podem estar acima do coletivo. O mesmo ocorre na vida. O esquema tático é a consciência, o alter ego dos jogadores.


Na vida e no futebol, paga-se também um preço por isso. A repressão excessiva inibe a espontaneidade, a criatividade e empobrece o ser humano.


Zico diz que a maior dificuldade que teve como treinador, no Japão, foi convencer os disciplinados japoneses de que eles poderiam também improvisar e inventar. Japoneses e americanos aprenderam todos os detalhes táticos do futebol, melhoraram bastante a técnica, mas não conseguiram dar um salto de qualidade, por falta de habilidade e de criatividade.


No futebol, diferentemente do vôlei, as improvisações e os acasos são também decisivos. No vôlei, quase tudo que é ensaiado pode ser repetido no jogo. No futebol, quando um jogador domina a bola, há milhares de possibilidades.


Além da técnica, da habilidade e da criatividade, os grandes atletas são os que convivem bem com a emoção de um jogo. “Quem ganha e perde as partidas é a alma” (Nelson Rodrigues).


A Seleção de 1970, considerada por muitos a melhor do mundo de todos os tempos, uniu o talento individual com o jogo coletivo.


Não há espetáculo sem a participação do torcedor. Eles influem também no resultado das partidas. A principal razão de os times da casa terem mais chances de vencer, quando não há uma grande diferença técnica, é o apoio dos torcedores e a pressão sobre os adversários.


Os torcedores levam também para o campo todas as suas angústias, frustrações, alegrias e tristezas. É uma verdadeira catarse.


Os treinadores, apesar de supervalorizados pelos torcedores e pela imprensa, são também importantes. O jogo precisa ter uma ordem, uma estratégia, um comando.


O técnico tem de escolher os melhores e colocá-los nos lugares certos. Não existe uma estratégia ideal para todas as partidas, tudo depende das características dos jogadores, do adversário e do momento. O bom técnico não é o que sabe mais detalhes táticos, e sim o que sabe comandar e executar melhor o que foi planejado.


Neste belo livro, José Eduardo de Carvalho conta a história do futebol, como ele surgiu, se desenvolveu na Inglaterra, se espalhou pelo Brasil e pelo mundo e como se tornou tão popular. Conta também como o futebol, para crescer, precisou se estruturar, dentro e fora de campo, criar regras, rituais e uma linguagem própria. Mostra ainda como se tornou um espetáculo e as suas relações com a sociedade.


O futebol é mais que um jogo. Vocês vão gostar.


TOSTÃO
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O goleiro Williams chuta a bola em partida entre Wolverhampton Wanderers e Stoke City. Dezembro de 1948.








INTRODUÇÃO


TEM SIDO UMA TAREFA ÁRDUA, e prazerosa, tentar desvendar o futebol. Primeiro um jogo, depois um esporte, hoje uma instituição, esse fenômeno que completa 150 anos no momento justo em que o Brasil constrói sua Copa do Mundo parece não ter limites em seu gigantismo, que ao mesmo tempo seduz multidões e alimenta adversários ideológicos. Meio bilhão de pessoas tiram seu sustento do futebol, direta ou indiretamente. Cerca de 1 bilhão e 200 milhões são ou foram praticantes do esporte e o número de seguidores já ultrapassou o patamar espantoso de 4 bilhões, quase 60% da população do planeta. Como contestar esse poder?


Nascido no coração da Revolução Industrial, o futebol atravessou todas as turbulências do mundo contemporâneo, adaptou-se às diversas conjunturas sociais, consolidou suas regras, sobreviveu a duas guerras mundiais e a inúmeras convulsões sociopolíticas, religiosas e raciais neste século e meio de vida. Não só reforçou seu estigma de aglutinador de povos como multiplicou as adesões e foi vorazmente adotado pelas diversas camadas da sociedade a partir das classes mais humildes – contrariando sua própria origem aristocrática. Ainda assim, é acusado de ser instrumento de dominação e pretexto para se fugir da realidade. Em função de seu afã conquistador que não conhece fronteiras, atrai injúrias. A maior de todas, que aponta para o uso indevido do futebol pelos diversos poderes constituídos e forças políticas, pode ser apenas uma grande falácia. Não será o contrário? Não será o futebol, em sua grandeza absoluta, quem na realidade usa instrumentos da política para fazer valer suas verdades, sua alucinante capacidade de comunicação e identificação?


Não há, definitivamente, em qualquer setor do conhecimento humano uma atividade que, semana após semana, reúna pequenas multidões de forma tão sistemática e apaixonada, nem mesmo as grandes manifestações religiosas. Autobatizado ‘país do futebol’, o Brasil usualmente questiona, pela mídia ufanista e por milhões de torcedores, a existência de outros ‘países do futebol’. Mas eles existem, a história é testemunha, até mesmo se levarmos em conta apenas as últimas décadas. A Itália consolidou a posição de país do futebol ao organizar em 1990 a Copa do Mundo que mais abarrotou estádios e paralisou a nação por um mês. O país também ignorou suas diferenças orgânicas entre norte-rico e sul-pobre ao chorar, em uníssono, pela derrota contra o Brasil em 1994, ou pela vitória na Copa de 2006, na Alemanha.


Três milhões de franceses desafiaram a postura clássica de seu perfil blasé e saíram, histéricos, às ruas de Paris no dia 14 de julho de 1998, numa proporção 20 vezes maior do que nos outros anos para as comemorações de seu Dia Nacional, a Queda da Bastilha. A explicação: dois dias antes, Zidane e sua turma haviam destroçado o Brasil e conquistado o primeiro Mundial do país, o que turbinou a festa da Pátria. Somente 17 anos após a queda do Muro de Berlim os alemães conseguiram virar de vez uma página traumática de sua trajetória política e, sob o cartão de visitas da Copa de 2006, reconquistaram a simpatia de vizinhos e outros desafetos, enterrando o espectro do divisionismo e os ecos da Guerra Fria. A Espanha também saboreia esse gostinho de ser país do futebol e não só por ser neófita em conquistas mundiais, mas pelas demonstrações históricas de fanatismo em torno de uma tradicional rivalidade, Real Madrid-Barcelona, que paralisa três quartas partes de seu território e um pedaço generoso do mundo a cada clássico. Sem contar os ingleses, que inventaram tudo isso.

OEBPS/Images/pub1.gif





OEBPS/Images/pub2.gif
| Atleta





OEBPS/Misc/page-template.xpgt
 
   
     
       
    
     
	 
    
     
	 
	 
    
     
	 
    
     
	 
	 
    
     
         
            
            
            
            
             
        
    
  
   
     
  




OEBPS/Images/f0006-01.gif






OEBPS/Images/62023_9788565025409.jpg










OEBPS/Images/pub.gif
‘o
(3.4

SESI-SP editora





